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NOTA EXPLICATIVA




    Esta obra foi composta dentro de uma lógica de sequência temática em três grandes linhas mestras, que podemos chamar de Linha 1: A Verdadeira Vida; Linha 2: Justiça Cósmica ou Divina; Linha 3: A Revelação da Verdadeira Natureza de Tudo na Vida.




    Os temas dentro de cada uma dessas linhas mestras vão se sucedendo de forma alternada, progredindo o conhecimento em forma de espiral, ou um “zigue-zague” progressivo.




    Assim, os capítulos 1, 4, 7, 10, 13, 16 e 19 fazem parte da linha mestra 1; os capítulos 2, 5, 8, 11, 14, 17 e 20, da linha mestra 2; e os capítulos 3, 6, 9, 12, 15, 18 e 21 da linha mestra 3. O trabalho se conclui com o capítulo 22, ponto de inflexão de todas as linhas e também sua meta.




    A publicação da obra foi dividida em quatro tomos, dos quais os de números 1 a 3 atingiram dois estágios de progressão cada um. Já o último tomo aborda o estágio final.




    Cada tomo enfatiza um aspecto da Verdadeira Natureza de Tudo na Vida:




    

      	tomo 1 – descortina esta natureza;




      	tomo 2 – busca levar à sua compreensão;




      	tomo 3 – aprofunda este conhecimento;




      	tomo 4 – busca levar ao vivenciamento desta realidade.


    




    Para o perfeito aproveitamento do conteúdo, recomenda-se acompanhar a sequência. Mas a publicação em tomos permite que temas específicos sejam acessados pelo leitor mais interessado neste ou naquele assunto.


  




  

    
INTRODUÇÃO




    
Palpita a vida




    “Cantam os rios em tons de ternura
Sobre as pedras eternas e mudas
A passarada voando embalada
Enchendo a vida de doce cantar




    Lírios nos campos e peixes no mar
E a gaivota em seu livre voar
Todas as plantas e bichos
E o homem a pensar




    Vento que beija a manhã em perfumes de amor
Tudo palpita: do grilo ao nosso Senhor
Pulsa a vida tão bela em toda a esfera
Terra: vida.




    E além da grandeza da vida comum
Sem que se veja ou se possa tocar
Segue outra vida tão fluida e sem par
Por todo lugar e em lugar nenhum




    Cores tão novas em pautas de luz
Pensamento moldante, sempre a criar
A mais simples ideia se faz projetar




    Fios de luz sobre a Terra cobrindo-a de amor
Tudo palpita: do grilo ao nosso Senhor
Pulsa a vida tão bela em toda a esfera




    Terra: vida.




    Terra-Vida!”




    O poema que reproduzimos acima, na verdade uma canção, exalta o fato de estarmos cercados, envolvidos e preenchidos de vida. Não apenas a maravilhosa explosão de vida conhecida pelas chamadas ciências naturais, mas também a vida que vai além do que nossos olhos, nossos ouvidos e nossos demais sentidos podem perceber.




    Sim, porque existe uma “vida oculta”, uma realidade subjacente com a qual nos relacionamos e da qual fazemos parte sem percebermos. Essa existência, apesar de invisível, é na verdade a natureza profunda de todas as coisas.




    Este trabalho tem por finalidade apresentar um conhecimento fundamental: a realidade espiritual, que também poderíamos chamar de “conhecimento sobre a verdadeira natureza do mundo, da vida e das coisas”.




    Passamos nossas vidas sob um manto de profunda ilusão, porque acordamos, comemos, bebemos, respiramos, trabalhamos, brincamos, nos divertimos, nos relacionamos, vivemos enfim, nos apoiando em nossos cinco sentidos, como se tudo o que vemos, ouvimos, tocamos, cheiramos ou provamos fosse tudo.




    No entanto, essa realidade oculta está à nossa volta e em nós próprios. Ela nos governa e nos conduz, mesmo sem percebermos. Ela é mais central, mais importante, mais duradoura e mais absoluta que aquela por nós experimentada de forma consciente, com o uso de nossas percepções corporais.




    A ciência oficial, ou seja, aquela chancelada pelas academias de ciência, procura desdenhá-la, por considerá-la campo da superstição, da crendice, da lenda, do mito ou da religião. A priori é descartada como algo indigno de atenção e de seriedade, sobrando nos lábios dos doutos acadêmicos um leve sorriso de superioridade intelectual. No fundo estão dois temores: primeiro, o de verem os dogmas materialistas subjacentes às origens da ciência serem demolidos, e, em segundo lugar, de verem de novo a busca do conhecimento ficar atrelada às garras da religião.




    Grande parte das religiões também a rejeitam de maneira deliberada, como sendo algo antibíblico, campo do demônio e de suas mentiras, temerosas de reconhecerem abalados seus dogmas, suas crenças e suas instituições.




    Aos primeiros, cabe dizer que o temor é infundado, pois trata-se de descortinar sem preconceito um novo e vasto campo de pesquisa científica, mas sem medo de perceber e assumir as consequências éticas advindas dessas descobertas.




    Aos segundos, cabe também dizer que não há o que temer, pois esse conhecimento aprofunda o sentimento de religiosidade, de admiração pela obra divina, e, se há sinceridade de sentimentos e sede da verdade, não há por que se agarrar a antigos dogmas e crenças, que são apenas um olhar humano sobre as questões espirituais. Aliás, os princípios dessas religiões recebem nova luz de entendimento e passam a ser mais bem compreendidos.




    A realidade espiritual em nosso planeta é ainda uma joia rara, pois os movimentos no sentido de ocultá-la são fortes e ancestrais. Em muitas ocasiões na história, essa pérola de luz foi revelada, mas para ser esmagada, ou adulterada ou apenas roubada e ocultada.




    Há cerca de 150 anos, novo movimento para descortinar essa natureza oculta e profunda foi iniciado, e é com base nessa nova revelação – ao mesmo tempo rigorosamente fiel à metodologia científica e aberta aos canais extrassensoriais e aos valores fundamentais da religião –, que este trabalho se fundamenta.




    Se o leitor tiver coragem, poderá, a partir de agora, tomar ciência de sua verdadeira natureza e do universo em que vive. Coragem é necessária, pois, removidas as ilusões, este conhecimento talvez coloque em xeque seu modo de vida, seus objetivos, suas escolhas!


  




  

    
Capítulo 7




    
A VIDA NO MUNDO ESPIRITUAL. CONSTITUIÇÃO E LOCALIZAÇÃO




    Neste capítulo vamos procurar aprofundar a compreensão a respeito do Mundo Espiritual, entendendo onde ele se encontra e de que é feito.




    Este texto necessita de uma leitura atenta e pausada para melhor assimilação, pois exigirá do leitor grande exercício de imaginação, de construção de imagens mentais sugeridas.




    Em primeiro lugar, vamos analisar a questão da constituição íntima das coisas do Mundo Espiritual. Para isso será necessário recorrermos aos conhecimentos da Física, no tocante à constituição íntima da matéria.




    Todo corpo, objeto ou “coisa” existente (no mundo material) é formado de substâncias inumeráveis. Essas substâncias são agrupamentos de moléculas.




    Porém as moléculas são associações de átomos diversos (também chamados elementos), que já não são tão numerosos quanto são as moléculas. Existem apenas cerca de 104 átomos, classificados na chamada Tabela Periódica de Elementos Químicos. A molécula de água, por exemplo, é feita de dois átomos de hidrogênio e 1 átomo de oxigênio.




    Os átomos, por sua vez, são constituídos de partículas ainda menores, agrupadas em um núcleo ou girando em torno dele. Formando o núcleo dos átomos, temos os prótons e os nêutrons, e girando em torno estão os elétrons. O átomo de hidrogênio possui apenas um próton no núcleo e um elétron em órbita (é o mais simples dos elementos), e o oxigênio possui oito elétrons, sendo seis na camada mais externa, além dos oito prótons e dos sete nêutrons.




    Aqui já cabe uma interessante reflexão: os elétrons giram em torno do núcleo a distâncias muito grandes para os padrões do universo microcósmico. Para termos uma ideia, vamos imaginar que fizemos o átomo crescer de tal forma até que pudéssemos enxergar a menor de suas partículas, o elétron. Assim, imaginemos o elétron do tamanho de uma cabeça de alfinete ou de um grão de areia. O núcleo teria então o tamanho de uma bola de futebol, sendo os prótons as manchas pretas e os nêutrons as manchas brancas dessa bola. Qual seria o tamanho do átomo todo? Seu volume seria equivalente ao tamanho de um grande estádio de futebol... Noutras palavras: de “concreto”, num átomo do tamanho de um estádio, temos somente uns poucos grãos de areia e uma bola de futebol. O resto todo, apenas espaço vazio! Assim, nos átomos existem mais “vazios” do que “cheios”, sendo seu volume infinitamente superior ao da sua massa. Portanto, toda a matéria, que é feita desses átomos, é na verdade um grande vazio.




    Mas por que não enxergamos esses “buracos”?




    Por que a matéria é aparentemente tão sólida?




    Tudo graças ao movimento frenético dos elétrons em torno dos núcleos. Agora, imaginemos que deixassem de se movimentar (o que não é possível, mas apenas imaginemos): o objeto simplesmente desapareceria, tendo ainda a mesma massa. Não poderíamos tocá-lo ou vê-lo e ainda estaria ali no mesmo lugar. Uma analogia razoável para percebermos isso é em relação a um ventilador: quando suas hélices estão paradas, vemos as hélices e os espaços entre elas. Mas quando estão em movimento vemos apenas um disco único e nenhum espaço.




    Mas a coisa ainda vai mais a fundo. Os prótons e os nêutrons são, por sua vez, formados de quark, que têm o tamanho semelhante ao dos elétrons. Existem dois tipos de quark: os quark up e os quark down.1 Cada nêutron e cada próton são formados de três quarks, que estão em movimento ainda mais intenso do que os elétrons, em velocidade ainda mais impressionante, pois estão confinados em espaço menor do que está o elétron. Dessa forma, aquela “bola de futebol”, o núcleo do átomo, é também mais “vazio” do que “cheio”!




    Muito bem. Chegamos às chamadas partículas elementares da matéria, que são três: elétrons, quark up e quark down. Mas o que são elas? Seriam pequenas bolinhas, como temos a tendência de imaginar? Não! ... Se quiséssemos figurálas em alguma forma, seria melhor vê-las como... Cordas! Como as cordas de um violão!




    A realidade é que não temos como saber exatamente a “cara” dessas partículas, e talvez nem seja o caso de buscarmos uma cara para elas, pois, quando assim procuramos fazer, estamos utilizando a maneira de raciocinar própria do nosso nível de percepção, de um universo macrocósmico. Neste, as formas são bem definidas, as leis que regem a natureza parecem ser bem “certinhas” e as coisas nos chegam ao conhecimento pelos nossos cinco sentidos. E nossos sentidos são, na verdade, filtros da realidade, pois são limitados, e serviram de base para formar nossa estrutura mental, em cima da qual estaremos nos baseando para entender este universo intra-atômico.




    Porém o universo, mesmo o macrocósmico, é muito mais do que a nossa limitada capacidade de percepção capta. Basta pensar que não percebemos o magnetismo, as ondas de rádio, as micro-ondas, os raios-X etc. Que dirá o universo intra-atômico. Nesse nível de realidade, todo o nosso senso comum cai por terra e as coisas seguem leis que nos espantam profundamente.




    Assim é que a Física descobriu, por exemplo, que as partículas elementares apresentam aspectos de partículas e ondas ao mesmo tempo, dependendo da forma que avaliamos. Que a pesquisa, a própria observação dessas partículas, interfere no seu comportamento, pois elas interagem com os feixes de ondas que usamos para avaliá-las e “vê-las”. Que é impossível estabelecer a localização exata de qualquer dessas partículas, pois não seguem qualquer órbita formal e somente podemos identificar uma zona de probabilidade de serem elas detectadas. Que muitas vezes parece que elas estão em dois lugares ao mesmo tempo. Que se deslocam de uma camada para a outra dentro dos átomos de modo instantâneo, como se desaparecessem e reaparecessem...




    Portanto, mesmo quando as figurarmos como “cordas”, estaremos reduzindo sua verdadeira natureza.




    Mas por que “cordas”?




    Porque, na verdade, as partículas nada mais seriam que padrões de energia! E, energia, figuramos na forma de ondas. No caso específico, seriam do tipo estacionárias, isto é, presas dentro de um campo limitado, sem se deslocarem. Exatamente como as cordas de um violão quando são tocadas: vibram sem se deslocarem.




    Que passou a ser então a matéria?




    Algo tão diáfano, em sua profundidade, em sua essência, quanto um raio de luz...




    Compreendido isso, podemos agora entender a essência das “coisas” do mundo espiritual.




    Imaginemos que as conexões, os padrões energéticos que “geram” as partículas sejam estabelecidos de outras formas. Teremos outros tipos de partículas, com propriedades diferentes de nossos elétrons e quarks já conhecidos. Poderão interagir com outros padrões de energia, como o pensamento, assim como as partículas conhecidas interagem com a luz. Serão partículas elementares de um outro universo, que estará constituído noutro estado vibratório (ou seja, a vibração das novas “cordas”, que serão essas novas partículas).




    Imaginemos essas partículas diferentes se agrupando e formando seus prótons, nêutrons e átomos inteiros. Imaginemos esses átomos formando moléculas, as moléculas formando substâncias e estas formando objetos e corpos diversos... Eis o Mundo Espiritual, com suas casas, árvores, pessoas providas de corpos, paisagens e cidades.




    O Mundo Espiritual, onde estão os “mortos”, nada mais é que um universo paralelo, também “material”, mas noutro estado vibratório, com características que lhe são peculiares e que difere do mundo físico. É um mundo real, e não apenas um sonho, uma imaginação, uma abstração. Um dia, quando as Ciências Física, Química e Biológica tiverem vencido a barreira conceitual e preconceituosa que têm hoje, quando começarem a se aparelhar devidamente, todo um universo de descobertas poderá ser realizado, aprofundando os conhecimentos que hoje se restringem à Ciência Espírita.




    Fica assim compreendido de que são feitas as “coisas” do “Além”.




    E quanto à sua localização?




    Essa questão é também um tanto complexa, devido às nossas limitações cerebrais.




    Nosso cérebro é tridimensional, nossos sentidos são tridimensionais e, para localizarmos o Mundo Espiritual, teremos que tentar compreender a existência de uma quarta dimensão espacial.




    Para aqueles que não têm noção clara do conceito de dimensões, esclarecemos que são “direções de medidas”. Por exemplo, se quisermos descobrir o volume de um cubo, teremos que tomar três medidas: altura, largura e comprimento. Apesar de os objetos em geral serem mais complexos, sempre estaremos tomando, para calcular seu volume, medidas em altura, largura e comprimento. Essas são as nossas três dimensões. Tudo em nosso mundo possui três dimensões, possuem um volume, ocupam um lugar no espaço. Assim o espaço tem três dimensões.




    Porém, Einstein já nos mostrou que na realidade nosso universo tem quatro dimensões! A quarta dimensão seria o tempo, que juntamente com as três dimensões espaciais, forma o chamado “continuum espaço-tempo”. Viajar por essa quarta dimensão é viajar no tempo, para o futuro ou para o passado.




    No que diz respeito ao Mundo Espiritual, nós precisamos ainda de outra dimensão: uma quinta geral ou uma quarta espacial. É graças ao conhecimento de sua existência, mesmo sendo para nós impossível visualizá-la ou imaginá-la, que podemos efetivamente dizer que o Mundo Espiritual é um universo paralelo e não apenas um universo totalmente “misturado” ao nosso, feito de matéria mais “rarefeita”.
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